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PROPRIEDADE DE C. LEXO. Numero 3 

Nestgu po Simentos, ária Win póm:|oaratorios sora um «pau», Dicidl- 
en pé vaw louras senão fossem vsjmo pelo direito, dovia ser um ba: 
meninosda «A Mociisdes que to-lcharelcon venci 

ot idime mio srartaliam ma pacie a, odiar 

applausoso distim o das minhas seus 
cm AU Ê Ricos vs. Por uma desteola é ! ie os va ace da sun: ! cheirs doido, cortando coma capuda da Jus 

ada orchestra qu luz. preta, com terríveis emudadesitiça o wirus da corrujição rt deleite dor icons JAlage que Reavanm posa conquistar tros era insuportavel, os a bem harmúnicada e mayo tirulo que to Babilitie é vai ) - 
vida O neu corição juvenil relu- ui 

eidt tava. prtestasa contos à rorcedo tender : 
b E RE que lhe impunha = acetsridade e ari sempre, aconse- 

AGA e ROREIA da DIO BORN Aridi iria PE bradava contra o «fotus 
Eibeiro de Si fde uma saudade que pouco a pol des engr sova o Jent 

e cavalo, io o cedo se env 

ai 
musica, diste Motscenu, rolas ay m unem variant al plical lecções vivas, Recentuadns err en tanta preceit o dire PES tm dizcr, falantes, Xprivie coriuaidado, java voltar á casa tribuo! À em, pini ; patecom no ivio dos iriubis, sos 

todos o Cet deixar ds eostiuhusivgmo eu chan s wtte m natureza inteira à sua mava, inagros, borfivemente cl meias imita Jeviaiá mo co-iondos, carnoo semjçuls, 
tação de bum entimen tos pro |j UAS jegajosas de dispopticos. 
prtos  m commnovel q e DONA ente, 

mm, moves dei 

[ ou 
nbaime a co-lontrigante. Valha'nos Ísto, mas 

jos me secendi-lcontinuemos firmes, vho vacillando, 
meei dois dias dale son médo com o sevpiro grandi 

r 020 o clequente de Themis, - 
Luciano 

diguo RA te 
id du Go ROrLROLEA autopio da Custe Rubim, a=, 

| ita da stenpiairos» roupa ão Tn [Quem affectuosao cute” abraça- 
tínba o uma pesada puba quem 

entoreava. 
Estava ridicalo!, .. Comecei om k , 

ro a belo a ET Pepita dava bollou, | Capitão Avgusto Brahu- 
pretas tonta ain dtna, a quem affeciuosimeute sau 

silhoxos versos. Não vei onde que-)ansim com ceci e foí quasi no fim, AROS lr mta e | à E A Ç E | ) 
so SRTA na fo Rd nai AU ea Radto aaa O aee igui la tros às cousas 
mute como uma sombra. lidinhero o copfagues cu pro- , Cervantes  
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“Expediente . 
mA Mocilades circulará tr 

mensalmente, em dias indetermê 
nados. 

Assinaturas 
Semestre 
Numero avulso 

Pagumento adiantado 
Gerente e impressor Hwriencio] 

Limi 
“Colloberadores, diversos» 

“Redacção rua «Salvador» 
o cg dg as e a ap fa e aa ij 

R Correio qe Picos 

ESRaE de: eigutdoss com 3] 
xisitt desse nportante collega, 
«que sae a luz esta cidade. 

Sincer;mente. pratos, abaixo, 
trauserevemos a honrosa naticial 
que se digucu dar a respeito do] 
NUssO apparecimento: 

A Mocidade 

1053, que no dial 

Anioidia 18. o tmáis: dima 
risonha primavera contou a symi» 
(pathica senhorita Zelia Reis, di- 
lecta filha do ilustre Sr. Capi- 
tão Vencravel Archanjo dos Re 
is. 

Tambem a 26.2 gentil se- 
juhorita Perinie Queiroz estre 
mecida filha «o distincto St 
Coronel Braz de Queiroz, tocou] 
ao Aoreo cyclo do mais um anno) 
de sua leda exbtencia. 

E 
= A” ambas as felizes avniver- 
sariadas, mandamos os nóssos| 
sjuceros parabois envoltos com] 
ardenics votos pelo set Fosco) 
porvir. 

A moda 

A moda que é do progresso, 
Tem cffoito em toda porto 
Velha. moça e meninas 
Sao umauútes Desa nrte.   circo nes | 

IEA OS; 
" Trouxe amada ha po Soa tempo 

“Causaudo log» o desp Ro 
Das ologasta mantenten, 

Mas, o tal mig, não parta, 
De saia com amarradilho,     

03, via Ja) Caxias, 
sta (cidade, no dia, 

este, O Bosso amigo St me 

Macarto Elçuterio Dias'a 
ussamente saudanios, 

kla dias “acaso eutre pós no, 

“to, de sus profissão o il 
moço Sr. dr Lierniopene: 

ião GR 

=x — À 

fa Caxias 1.8! essou io nosso 
Capitão Zica 

UE e ds habito 
tuado guarda 

praç: 
os os sus Jespedida au 

ças lhe tclicidades. 

ssipos de. erros 1e2. 
E 

livtos mlaclanesr oi 

Greulhe os paréos das MDOARE 
Kerdundo; mesita O meu brilho, 

VolPogEs pois, a moda, velha: 
e ca decotes.   us Siquenhas) 

SEE — 

= A menina da E 
Va 

= Ai, Maria 1 Vem 
Desaperia este colar 
Eu me suffocol A, jo temo 
Estourar como um foguete | 

— Nhunhazinha está tão bella; 
Mas, emfim, da tantos ais -. s 
«Ab ! espera. Estou bonita 7 
Pois então aperta mais. 

o Pinidpds 

A Imprensa 

A imprensa é gónio fecundo 
que crpalha por todo mundo 
a a libardado e o anber. 

uma luz sontillanso 
o no refulgir no levante ju 

- Nori a Justiça trazer. 

Quando «urgio respladento 
placida, justa, funocento, 

iyranta tombou. 
"um Templo magestoso 

donde condor ultoroso 
A Liberdade voou ! 

que coni TRE 
EM idade o   Nemo “tho-puuco os decotes. 

Prior maus a 

» O apreço-na musica é.) 

1O combateique so sente! iu 
jatinfeta” E 

onrelasiyos 

a 
E) 

sta: 
pari ad é O muito «capaz Pts se 
casar cons um idiota qualquer; 

a histo: 

exatamente “Como teu. a 

901 NE el 
o tambem quiE E escri- 
a, sua prosa é O, 

ta 

mãe. 

t ao 
As als partes 1exEos ens 
ue iolaboramos 

Proseni «da valsa debui 
das “moções “falláves” its temos 
(a  



  : — E 
e E rmeoas| : bra O sonho amargo” |laiea cendeio 

ms disso tá csper x ndo 
As quo o) meu cor quia. patonte delle 'ventn 

uella que não existe !)* 
- gta tão bellas; cu [retrato da Canna Brabo o Uiitao  auda alertado 

acento pra ciba, [Pabaréo que vem da marta 
bia fursio, nnatcido Fardamento 

“pusculo ardente ih qaedes ! 
é o meo sonho: amaro Vora p voir vou pedi 

SRU eocantado Om A rlentouce me arrotirãr 

Ale que Oltada 
sdeseja, é aguelhajinto 

am ' teta queres q 

ça “quem ão tem um cobro m uu cum, medo duto torá 
O existe | bebo d'qura-ardente que tava aqui nor ouvim 

ja, tão. bellas, cm) um capicão tão que! 

sua tlorescencia perfumada! [lá não vejo Eri is ano turta o váve pedindo. 
s q pra bai » senhoc or inn meras o Va BRO, Eai Xispando saiu cominiço 

o té boba de re pro via de cu té cantado. 
p e E fnlluabrando a dr 

o carbunculo Abdebara e : quis vem p'ea vilia fardado, 
rubi cuorme, e todos os.n 
dos drancos, gottas da Ra uce 

tel Ho Tra BIFequere. jo porta torta, 

oPara que vos privados Sel | 1 or ma Us só capeta, 

Dr minis? ai a ao dador botéro. dosSórmgo Fundo y | pinto da porta. 

es 
- cho, 

z pus, fonte Y Vou mambóra 
Cutulle Mendos tia UE EPL fito ou conde cabo RpE baixo, 

mo alenbro d | 
ADC da Guarda ps iara E 

Já rabo que vem no tim, 
quem tá do cabo pre riba A tal anti | 7 

E quê oriados | (Nil KO zaigue,  coront, juão tenha raiva de mim. 

DA «CANETAS 
quo magno por ciume, 

| Pedindo e mbla! desnte de um Trataião tda tornado; 3 
tudo de cab ú i Oeopaioo par Jácus vetranda adro das almas, dizia ua sa: 
tt RO: nonirea ih Di sbá anháro o qua fizéros, o Ee 

ati y e à nei ima esmoli Ps- 

SS culto desta im soe tiras 

Pro vinda martadoza, Chega um st fetto pos 
encara peeirtas Enio parado tostão na salva é perpi NTE » 
os que pá mus | Fr lcnÃo, já terá EMA a al= 

o cem anuihos 1 mal 

unido uStqai nho: om espera) ER der Ee. sa 
a fa UE AVIS fo uickel, porque “ella “não - será 

tão idiota aa volte para tá da 

, “Os velho “que “acon aaa 
Ja moda presumem venseçar comi 
ella. 

E sima CULTO, MANU RO pra ittsroa d up 
embrulado, eaiza da tratitidido    



ammatica 
dos namorados] ti aus na minh'alma cchoa 

ojos doces, vibrações celestes; 

A mulher é um adjectivo que Invoco a morte e pensativo escuto 
» precisa coucordar com o subs-|. Leve susurro de cheicosas vestes, 
tavtivo homes», para estar gram- 
moticalmente na sociedade, 

-— (O) vamoro é um adverbio! buchar auroras. 

ide tempo com um complenen, Nu cão escuro da existencia miuha. 
r ativo, O casamento, | 

fos são orações juci | Ab! nem tu sabes como eta ti rescendem 
Pidentes no periodo da adorição A graçã, O mimo, a tinider singel 

Quindo pensam em tomar “omo em teus Jubios a palavra 
prosurim logo à oração Como va teus clhos a tristeza é bel 
l—o dote. . Fe 

t Iutimos gomos dilatando em sonhos, verbo amar é de todos os] a h Maloca abriúdo 
“verbos da lingua o mais irregu | Ur ç joao ani enttalosa 

A 'múlhetes que não sabeni| Jenorodaroma too pitado Ca rioes 
“absolutamente conjugalio. po 

uecem O tempo e as) 

Os teus clhares 

Luz, que feres com tem brilho puro, 
Immensa luz, por que minlvalma chora, 
Não me recuses da esperauça um ralo, 

sultas vezes um Fapá cida =| Sô meiga o terva para quem to adora. 
mulher—! : 

um) ER A Ee Tons BannETrO 

Quando se não ver namoroluma creaturinha pequena c mui- 
con polh: e-jto leve é um-—dimipuitivo de 

perfeito. 
E dostas priminhas. q! Dos 

A ncia | Quando ellee ella consersamiclla, 4s vezes muda” 

paes vêm uelle um boi devagarinho (a um canto da sa E lã...   4 tod plis—virgui 

i ro condicio-|la), estão entre parenthesis. A criada que leva as carti- 

uual, ea ora futuro abso=!  Pode'se dizer indifierentemen |nhas delia' a elle é um verbo 
luto se appirece. outra pes ERR TU on 

ue saiba captivar o priminho: s a E —X— dy 

RE QUIndO a ara ME-acas| . uando elle aínda novo, se) Deavte do vim ujeito surdo dia- 

ção de amor, covjuga'se O verbolspresenti muito ciumento, põe cutia sl a anblhor “qualidado 

no modo indicativo do tempo va oração ur complemento ci e gallin 

- presente cunstancia! de modo como 

E “Uma traição no amor é umajde ser no re sele Res 

j 

— Eu gosto das mulheres lgou- 

conjuucção disjunctiva. A arte de E 
1 

y ras. 
levar com s o, l RES HO Eu prefiro as morenas, die 

uaudo uma mulher que cujum negocio de amor chama! sela é! QUE, 

conheço, olliou para elle comisyntaxe. Eu av claras, ” 

aquellss olhos pretos que ella) Um pac. se-vai tomar imlor- É Rn or perguntou un 

tem, conjugor o verbo—amsr.mações do namorado da hilha, a E ATO Qua rE ao. 

ua seguada pessõa do sivg está fazendo ama aualyse Ge ET AN TOS" TaR AC 
po ente de” modo im- ção e busca conhescr o su |prondo PESOS A ENERVRPÃO 

cito. , ; sal 

= Amas tu! udar a ciymologia de uma, 

Quando não se ulher, é vêr quics os namo: 

cesto se uma m dejrados que ella tem tido. um di 
Pedro ou de Paulo, é porque bajdessas mullisraças corpulcnias) Bemditas sojnmas mães 
uma amphibologia é un) supérlstivo de mulbec, el Que dão morenas a luz” 

E:  


